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N a q u e l lé  tem p o ,d isseJ esu s  
aos p r ín c ip e s  dos sacerdetps  
e aos p h ariseu s : O  re in o  dos 
céu s  é s im ilh a n te  a um  re i 
qu e  c e le b ro u  as n ú p c ia s  de 
seu f i lh o .O ra ,e lle  m andou  cs 
seus se rvo s  ch a m a r os conv i* 
dados para  as n ú p c ias ,m as  es 
tes  n ã n q u iz e ia m  v ir .E n v io u  
a in d a  ou tros  se rvos  com  esta 
re c o m m e n d a ç ã o  : D iz e i  aos 
c o n v id a d o s -4 E is  qu e já  p re 
p a re i o m eu  b a n q u en te ; os 
m eus bc is  e os an i m aes que,ti 
n ha  a e n g o rd a r ,já  es tão  m or 
to s .tu d o  es tá  p ro m p to ,v in d e  
ás n ú p cias . (1 ) M as e lle s  des* 
p resa ra m  o c o n v ite  ’ e se fo 
ra m  um p a ra  a  sua casa de 
ca m p o ,o u tro  p a ra  o seu n e g o 
c io .O s re s ta n tes  p ren d era m  
os se r  vos c o b r ira m  -nos de ul* 
tra g e o  e  06 m a ta ra m . A  esta  
n o t ic ia  in d ig n o u -s e  o  re i, e, 
e n v ia n d o  os seus e x e r c i tos, 
e x te rm in o u  e -se  assassinose 
in cen d io u  a sua c id a d e  (1 ) 
E n tã o ,d is s e  e lle ja o s  seus ser* 
v o s :A s  n ú p c ia s  es tão  p re p a 
radas,m as os qu e t in h a m  s i
do  co n v id a d os  não fo ra m  d i 
gn o s .Id e , po is ,ás  en c ru z ilh a *  
d a s e c o n v id a e  p a ra  as n ú p 
c ia s  todos a q u e lie s  qu o  en- 
co n tra rd es . S a h ira ra  os s e r 
vos p e lo s  c a m in h e s  e r e u n i
ra m  todos os qu e  e n c o n tra 
r a m —m au e b o n s -  o en ch eu - 
se de c o n v iv a s  a sa la  do ban 
q u e te .(3 ) O ra ,en trou  o re i pa* 
ra  v e r  os q u e  e s t iv a m  à  me* 
sa e v iu  um h om em  qu e  não 
e s ta v a  v e s t id o  com  a v e s te  
n u p c ia l, e lh e  d is s e :A m ig o , 
com o  e n tra s te  a q u i sem  te r  
a v e - te  n a p c ia l:— E  e l le  em - 
m u d e c e u .(4 ) E n tã o  d isse  o 
re ia o s  seus v e r v  »s :L ig a e - lh e  
os pés e as m ãos, e  la n ça e -o  
nas tró v a s  e x te r io re s , onde 
h a v e rá  la g r im a s  e r a n g e r  de 
d en tes ., (5 ) P o r q u e  m u itos  
são os ch am ados, e pou cos 
os e k i t o s .  (6;

(1) E ’o Pae celeste que celebra as 
núpcias de seu Filho.a união do 
Verbo com a humanidade,núpcias 
a q ue seiáo convidados todos os po
vos da terra.

(2) Muitos cort7Ídados recusam o 
convite, não porque tenham,na oc* 
casião, um serviço inadiavel,neces
sário e indispensável, mas simples* 
mente pela preoccupação febril dos 
negocios temporaes.Outros se re
voltam, cobrem de ultragesos ser. 
vos do rei e,por fim,os matam.Que 
quadfo tão perfeitamente esboçaao 
das perseguições q ue têm soffrido 
oe servos de Deus, tão sómente por 
que convidam os hcmens para um 
banquete celestial I Pois é grande 
orime convidar alguem para um 
banque ? Assim o enteudem os ím
pios...

(3) Dou3 não repelle ninguém, 
uem o« bon^uem o i aaáurçoaasco&a

condição de que os maus se bãcde 
converter, e tomar a veste nupcial- 

(4) Extranha-se, a primeira vista, 
a severidade do rei para com este 
homem.Não o tinha_elle encontra- 
Jc na rua e talvez,maltrapilho?Ve 
jamos, porém, quaes eram os costu- 

jmesdo tempo. No Oriente,quando 
um rei dava um banquete enviava 

( aos eonvidados as roupas necessa- 
i rias para a festa, para que a uni
formidade, no modo de trajar, real- 
çrsseo brilho doa festejos encobrin 
do tambem, aos olhos de todr)9, a 
desigualdade social dos convidados.

0  sr. G-astâo B o y le ,  qu an -

e o povo, saudando sua Mãi ej Os soldados e marinheiros ca* n fU P lA n  H i  l í l V P n n í â  
sua Rainha, a acompanhava do fnolicos pelejaram invocando a l.l \ f l \  M i a  In  IID  
fundo do coração em cada um prqtecção da Virgem, [cuja ima- U l 1U ULb Ul 1 I l U l I U I f i  
dos principaes acontecimentos de gem figurava em cada navio, 
sua vida* I Esta batalha, ferida no mesmo

S. Domingos criou uma Con- logar que a de Actium  que, sob 'do  se põe a e s c re v e r  contra 
írarin  para melhor assegurar a Augusto, decidiu do império do 1 a  ncgsa tfeligiao, n3o é sim- 
duração e a solemuidade desce “ imdo, é considerada como uma ni ,
modo de préce i^ as ma*8 importantes da histo- p lesm Gnte oo ra jo s o , é um

O Rosário serviu-lhe de arm a ' ria- Pel° s s,eu,s resultados para . p o r te n to  de coragem. Se lhe 
efScaz para combater a heresia ,a Chnstandade i fa lta  a ssu m p to  p a ra  encher
dos Albigenses. I ^  c ° l UUini ü ha8 do o rg a m

Depoia de haver assistido
Ibatia a procissão do Rosário, or- da  sua m Í3 0 rd i 0 h om em

_ denada pelo Papa, sahia de to- ’ ^
sangrentas batalhas ne Onente e dag ag igrejag de Rcma e se ef. a r r e g a ç a  as m an gas , passa

Houve principes que despenderam { D0 010 Era-nça, retiiou-se de- fectuava em todas &s parochias,a  m ã e  na pen n a , e  v a e  e&- 
sommas enormes para satisfazer es- j ® |ondo existiam confrarias. |cre ven d o  tu d o  q u a n to  lhe*
te luxo.Por isso o homem da para- j * 5 0  Santo Padre teve uma r e - í passa p e lo  b es tu n to , a ind a
bola emmudeceu a pergunta do velação da victoria, no mesmo qu e  se jam  as co isas  m á is
rei. Que tinha elle feito da veste t a o. momento em nneella qe nrnnm J i .  a j
que recebera ? A  parahola não o I Appareceu-lhe um dia a' V ir- ciava> e t -Q c£ lvencido £cou ^ - d is p a r a ta d a »  e in c r ív e is  d c
diz. Quundo Deus nos chama á fé, gem òanLssima e, louvando-o pe- 
dá a cada convidado uma veste nu* lo zelo cora que combatera os 
poial--a graça do baptismo. No v»lti-, inimigos de Jesus, concitou-o a 
mo dia, quando vier e Juiz supre- prégar a devoção do Rosário, co
mo dos vivos e dos mortos, para ver mo meio fecundo .de attrahir a& 
os que estão sentados á sua mesa, e bênçãos de Deus .sobre as suas 
encontrar alguem sem esta veste, palavras.
lhe ha de perguntar- Amigo, que 0  valente athleta de Christo
fizeste da graço do teu baptismo? sentiu*se retemperado e redobrou 
Que peccado commetteste para de esforço na propaganda daquel- 
perdel-a ? E o  peccador ficará m um. Ia devoção.
dot não terá deeculpas. E preciso, ^  ?ua predica inspirada nro* 
pois, conservar eata veste, ou recu* . duziu abundantes fructos. 
peral-a pela penitencia. j Fundaram-se numerosas con-

(5) Tirae-lhe a liberdade,pois que frarias do Rosário e populações 
. não soube usar deste meu benefi- obstinadas no erre regressaram á 
I cio; lança-o nas trevas exteriores verdade.
(no inferno), pois que se atreveu | ^  heíesia que a espada não-prim eiro domingo de Outubro
entrar no interior do meu palacio ; abatera ^e sómente exacerbara, ■ em todas as igrejas onde houves-
bem que tivesse os vestidos rotos e • venceu-a a voz persuasiva de S. jse uma confraria do Rosário, 
maculados; em vez do pão dos an- Domingos. Clemente X , estendeu, em 1671,

3 J! & r*.tU ri g m S/  e8p e\ A  devoção do Rosário, trium -ia  mesma festa a todas as igrejas 
L ? 1* : ! ?  p l“ >dora do8 hereticos albigensea, j da Hespanha, e, emfim, Clemen- 

tambem o fo i do islamismo. 1 te X I  a tornou universal, em 
No reinado de Solim&o e de  ̂memória de duas novas assigna 

Selim II ,  66u successor, o turcos ladas victorias contra os turcos,

avu, ihu cuiivenciao ncou ue *
.ue a devera á protecção^arti-j rnund° ‘ E  Pa ra  <lue n ãV 96 
cular da Virgem  Santíssima que P euse es tam os  g ra ce ja n * 
accrescentou á sua ladainha esta do, a q u i v a e  a p r o v a  em  
invocação nova: A uxilium  chris- j c o n firm a ç ã o  do q u e  acaba* 
tianorum, ora pro nobis,— e, co m 0s de a ffirm a r . 
mo sigDHl de gratidão, instituiu J N '<0  E v a n g e l is ta »  d e  te -  
uma lesta annual em honra d e '.  , u . 6 A 
Maria, sob o titu lo : Nossa Se- ^e lr i^ ro  u lt im o  vem  a s s ig n a -

do p o r  G . B . ( in ic ia e s  de 
G a s tã o  B o y le )  um a r t ig â o  
in t i tu la d o  A / g u ^ s  H y m n o s  

affirmar com maior precisão a da Egreja  Romana , n o  q u a l 
origem miraculosa do tr iu m p h o ja ffirra a  'o  desab u sado  m in is* 
decretou, a 1 de Abril de 1573, 
que aquella festa se chamaria 
d&hi em diante— Nossa Senhora

nhora da victoria.
Dois annos mais tarde, seu sue 

cessor Gregorio X I I I ,  querendo

do Rosário, e seria celebrada no

tro  q u e  os c& th o lico s  ca n 
ta m  nas suas festas re lig io 
sas h ym n os  sa cros  d es ta  
m a rca  :

companhia dos anjos e dos santos, 
os manjares delicados da mosa real, 
tudo lhe seja vedado !

(6) Muitos são os chamados e\ haviam chegado ao apogeu dol^ui 1716. 
poucos cs eleitos. Ao entrar n a jseu poderio, conquistando ‘ ‘
sala, o rei vê um homem sem a 

j veste nupcial. Era elle o unico ?
A  parabola não o diz,mas alguns 

interpretes acreditam que o rei, 
( passando revista aos convidados,

Cby-
pre e uma parte da Hungria, a- 
meaçando a Italia, toda a Euro
pa.

Dispunham de form idável fró-

tivesse encontrado outres nas m6s* i c?.ntTa a ^ uB ,■p>aPa Y» 
, mas condições porque, entre elles* í auxiliado por Philippe I I  da 
(havia bonse ruaus.-In terpreta-! H f®Panba 6 al§ uns pnncipes i- 
jse ainda .a mesma parabola di-|ta 0S| 01’ganiZ011 ft resisteucia. 
zendo que a desproporção numen-1 A  armada cathohca, comman- 

I ca, entre os chamados e os eleitos,! dada por D. João dfi Austrta.tra- 
se refere ao povo Judeu que, na 1 vou» a 7 de Outubro de 1571, 

i sua rraioria, desprezon a pregação'era Lepanto, com a musalmana 
do Evangelho. Como quer que a famosa batalha naval era que 
seja, todos os interpietes são ac- e3ta ultima soffreu completa der- 
cordes em affirm ar que é peque- TOi& 
no o numero das eleitos relativa 
mente a humanidade inteira.

NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO
(Continuação)

A  própria brevidade daa pa
lavras do anjo exigia que ellas 
fossem uniformemente repetidas 
numerosas vezes, como succede 
com as acclãmações^populareB.

Podendo, porém, provir dahi 
distracção do espirito, S. Dcinin' 
gos providenciou distribuindo as 
saudações oraes em vai ias séries, 
a cada uma das quaes ligou o pen 
sarnento de um dos mystGrios da 
Redempção, que foram, um por 
um, para a Bemaventurada V ir 
gem motivo de alegria, de dôr 
e de triumpho.

Desta forma, a meditação in
tima alliava-fl* 4 préce publica

Assim, pois, o estabelecimento 
da festa em questão e seu de* 
senvolmento referem-se a tres gran 
des victorias que asseguraram 
nos tempos modernoH a predomi* 
nancia da civilisação cbristã so 
bre o poderio musulmano, de 
sorte que a V irgem  do Rosário 
póde ser tambem chamada —  
Nossa Senhora das Batalhas.

0  que ahi fica é trasladado 
das Fêtes chretiénnes dc Padre 
Drioux, nosso guia neste e nos 
precedentes artigos.

Eis como um poeta brazileiro 
procurou synthetizar num sone 
to a devoção do Ro»erio :

«São Gonçâlo do Amarauter 
Casamenteiro das velhas 
0  que fizeram eutão as moças 
Que nao faz casarem ellas ?

São Gonçalo pequenino 
Do tamanho de um vintem; 
Ora viva São Gonçalo 
Para sempre, Amen,

O ROSÁRIO

Rezar o Credo, erguer breve homenagem 
A ’ gloria da Santíssima Trindade ;
As phrases recordar que a autoridade 
De Jesus ensinou, e as da mensagem

Do Archanjo á Virgem-Máe— tudo linguagem 
Cheia de amor o de sublimidade:
Eis do Rosário o culto, onde a Verdade 
Tranduz inteira, em condensada imagem.

«Repetições banaes I»— o roáu verbéra—
«De monotonafiôr batido ramo...»
— Mas quem as phrases da emoção numérn ?

Quem ccntará as vezes que to chamo 
E  os beijos, minha Mãi, qu# te quizéra 
Dar, sempre e sempre, rodizendo: eu amo f!

AFFO NSO  CELSO

«São Bendicto é santo dos preto;
E lle bebe pinga e ronca nos peito».

E  por ahi vae o filho d© 
Luthero e discípulo de Vol* 
taire escrevendo outras ba
boseiras e sandices impró
prias de quem se dá por 
mestre e guia de uma re
ligião, ainda que falsa,

Quando e  em que igreja 
ou inesme simples capella 
do culto catholico oaviu o 
corajoso redactor do Evan* 
gelibtà cantarem-se esses 
versos estúpidos, sacrílegos, 
grosseiros, sem graça e sem 
gi a min a ti ca e inimigos da 
métrica ?

Isso certamente sua se
nhoria ouviu em algum ba
tuque entre cachaceiros ou 
em algum templo protes
tante. onde a netaiada do 
vovõ Luthero se reune pa
ra adorar a biblia xingando 
e procurando pôr em ridí
culo os Santos da Egreja 
catholica, que tanta inveja 
causam aos sequazes da mi
xórdia que nunca deu San* 
to algum, porque' do seu 
seio tem sahido sómente 
esses monstro* chamados
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Luthero. Caivino, Zuinglio, I templo protestante 
Henrique V II I ,  e a ceie-jdos quaes, ouvimos 
benim a Isabel da Inglater- 
la.papiza do protestantismo.

Mesmo por amor ao seu 
ganha pac sua senhoria de
via ser mais comedido e 
circumspecto no que escre
ve no annuncio das drogas 
avaliadas do protestantis
mo yaiikeey porque, se os 
seus patrões iá da Norte- 
America souberem de ee- 
melnante fal a de cnterior 
certamente lhe diminuirão 
o ordenado, quando nao o 
ponham no olho da rua, 
dimittindo-o do emprego de 
pastor evangélico a bem da 
propaganda protestante em 
nossa terra.

Mas voltando á var.cn fr ia  
dos taes hymnos sacros da 
fabrica evungelica do sr.
Boyle, repetimos que sua 
senhoria ouviu aquella en 
xurrada de disparates gros ' 
seiros, estúpidos e sacrile- 
gos, não em alguma igreja»
Ccitholiea, mas em algum mentira,

n um 
dizer

que ha poucos dias foram 
cantados ao som de nm h * r  
monio velho e fanhoso os 
seguintes quadras que, pa
ra regalo dos da sua panei’ 
linha, o engraçado pastor 
deve transcrever no seu 
Evangelista:

0  nosso m inistro é um santo 
Que nunca bebe cachaça;
E lle  só pita cigarros 
Mas não engole a fumaça.

Nossa biblia ó um liv ro  santo 
Inventada por Luthero;
Quando leio a nossa biblia 
Nem  fum ar eu já não quero

A  sua le itu ra é dooe 
Mais doce que"a rapadura 
Que apaga toda a tristeza.
Que adoça toda am argura.

Com ella grudada ao peito 
E ’ assim que m orrer quero 
P T á  ir  gosar com Calvino 
f e  ti juntinho -de Luthero.

salões do Gremio por uma calo* 
rosa o prolongada salva de palma 
Ahi foi s. excia saudado pelo dr, 
Justino Pinheiro, em nome dos 
ituauos.

Por essa ocaosião foi pelo Tte 
Shak^speare Ferraz offerecido ao 
Gremio, em nome da Força Pu* 
blica, uma ar.istica corbeide de 
fiores naluraés, onde numa lar
ga fita de gorgorão de seda, com 
as cores nacionaes, ee lia: «Ao 
Gremie PaulaSouza homenagem 
da Força Pubiica».

Durante a recepção esteve a’ 
berto eos presentes um bem ser* 
vido e profido buvette, tendo tam
bém durante a meama executa
do lindo trechos de seu vasto 
r

Oo audítorio. proferindo uma o-( Dr. Antonio Lobo, Presidente 
ração bellissiina e conaisa, o ao da Camara dos Deputados, pelo

I O 1 or Q»7 1 irin Qninnni/Jmesmo tempo energica, na qual 
soube por em relevo a figura do 
valoroso homenageado; as ultimas 
palavras do distincto orador fo* 
ram abafadas por uma prolongada 
salvo de palmas.

Foi então, pelo presidente do

sr. Sylvio Sampaio, representon 
do o Deputado Almeida Sampaio.

Dr. João Baptista de Souza,De’ 
legado Geral, pelo , Dr. Augusto 
Gonzaga.

0  Instituto Hietorico e Geogra* 
phicode S. Paulo, por delegação

Gremio, descoberto o retrato do (especial do seu presidente,d r. A f* 
Coronel Pedro Dias, o qual se a-^fonsode Freitas, pelo sr.Francis* 
çhava velado pela bandeira na- co Nardy Filho, membro dessa as 
cional, uma calorosa e enthusias-1 sociação scienfcifica.

Enviaram telegrainmas ao Pre*

Agorá diga que 
sr. Boyle.

isso é

Ccrcmel Pedro Dias cte Campos
G rem io

significativas e
• Está de parabéns 
Pau la  Souza. As 
imponentes homenagens prestadas 
por essa distincta e estimada as* 
eociat.ão ao exmo. sr. Coronel 
Pedro Dias de Campos, o impor* 
-territo defensor du legalidade e 
Com mandante^ G eral da nossa 
Força Publica^ se revestiram  de 
um brilho  verdadeiram ente e- 
xepcional; e a essas homenagens 
prestadas a esse distincto officiaL 
pelo G rem io se associaram e to
maram parte todas as nossas an- 
ctoridades e representantes de 
todas as classes -da nossa, ^oçieda* 
de, timbrando todos em (demons 
tra r  por modos inequivocos 
grande apreço e estima que goza 
no seio da nossa 
va loro-o ofíicial.

tica ovação se eleve»* então ao va-J 
loroso homenageado, executando
a orchestra o Hyiuno Nacional.' sidente do Gremio &ssociando*se 

Levantou-se em seguida o Te* a essas homenagens, entre ontros 
neute Shakespeaie Ferraz,o qual,’ o sr. dr. Presidente do Estado, Se* 
apoz agradecer a presença dos re* cretario da Justiça, dc Interior, 

epertorio a apreciada orchestra presentantes do Governo do Esta* da Fazenda. Paesidente da Cama* 
Trislão Junior. 0  habil photo* do, dos representantes da impren Ta do Deputados e Delegado Ge*
g.iapho, sr. Egner apanhou di-1 ?a paulistana e ao dr. CamposVer ral.
vetsas photographias dos diver- * gueiro, disse que em nome da | — s
sos aspectos dessa brilhante re* t Força Publica vinha agradecer | Não tendo sido possivel ao sr.
cepção. ! ao Gremio aquellas hemenageus dr. José de Almeida Sampaio So*

A convite da Directoria do que eUavam ssndo prestadas ao brinho, piestigioso Presidente do 
Gremio fizeram em seguida, o seu Commandante* o apoz haver Directorio loral e Deputado por 
Coronel Pedro Dias, Tte. Tenorio uuma feliz oração se referido aos este Districto, e tarabomjdediçado 
de Brito e exma sra. Deputado feitos do Coronel Pedro Dias du- amigo do Gremio, compnrecer a 
Cairpas Vergueiro e mais ruein* rante o movimento subversivo, essas homenagene, fo i omasmore-

terminou dando parabéns a Y tú  presentado nos mesmos pelo §eu 
pela prova de patriotismo e ci digno irmão sr. Sylvio de Almei* 
visrno que acabava de dar. Foi da Sampaio, o qual se esmerou 
muito applaudida essa bella ora‘ em accumular de gentilezas tan*

te ao Coronel Pedro Dias,como *os

broè da distincta comitiva, um 
passeio a visinha e encantadora 
cidade de Salto;nesse passeio fo* 
ram os mesmos acompanhados,
alem das auctoridades locaes, por ção desse distincio official.
grande numero de socios do Gre* | Fallou apoz, sendo tambem demoie illustres hospedes^e esfor 
mio; nessa pitoresca cidade tive-,m u ito  applaudido, o prof, Acca- çando para que aos mesmos fosse 
ram os escursionistas uma gen* cio Vasconcellos, nosso presado dado a mais gentil e fidalga hospe* 
til e captivante recepção por par* eollega da «Cidade»,o qual come* dagem.
te da Camara e do Directorio po* ;çou a sna bem urdido oração fa*( O sr. dr. Servulo P.e Silva,dedi1 
litico desta; apoz o CoronelPedro , zendo uma carinhosa saudação cado Prefeito Municipal,num ver* 
Dia^, e mais comitivas visitarem aos representantes da imprensada dadeiro requinte da gentileza offe 
a cachoeira e a Ponte pensil, fi* Capita1, e depois referindo ao receu apoz a sessão solemne, no 
zerara em rapido passeio de au* I valoroso Coronel Pedro Dias, ao Bar Castello, uma taça de cham*

palestrando por alguns morcen* 
tos nos salões, retiraranrse, indo 
o Coronel Pedro Dias e seu a* 
judante de ordens e Deputado 
Campos V ergu eiro  para a resi 
dencia 
da 
de
seníantes' dà imprensa “pauhsta' ‘ h,es foi 0« eleciJda " ma taça «u d a r  ao impe
para a casa do Br. dr. Servulo de O c io s o  M oscato  tendo por da legalidade-.^
Pacheco e Silva Prefeito Muni'dtssa °cca8ião o dr. Cutta Preta ao exmo. sr. dr.Presidente do Eft*; gueyro, que aque viera a convite

saudado o Coronel Pedro Dias tad̂ *, ali representado peio seu a

iinpertento defensor 
Coronel Pedro Dias

cipal; m uito captivou  aos nossos 
ill
desses
vidando^os pa^a, durante a : , , 7 . ~ .  .. . . . . .  ,
permanência nssta cidade, sehoa- volta a Y l ,u> e. ^ . l^ h o v a s ,  ta ir im prem ^paulistana^n sr. A b ílio )

O Deputado d r. Campos V e r  
leiro, que aque viera a c 

do Gremio para ser o seu orador

sua

ons- pedarem em suaa residenciasjaoto t0 na «s id e n c a  do DeputedoAl- t o n t a  Junior, do «C orre io  Pau-, 
,, o ! esse que também causou a m e. ; me.da Sampaio, como uo do sr.dr hstauo,, o qual, apoz haver tem ; 
róza! lhor impressão ao9 associados do Servu lo  Pacheco e o ilv a  fo ra m , bem agradecido as referencias fe r

sociedade esse] Gremio, porque assim viram que servidos lauto banquetes aos il
as distinctas auctoridades forain os luotres hospedes, e uos quaea o-

As 10 horas, como fôra marca-1 primeiros a se esforçarem em maram parte as auctoridades lo
do, deram  entrada na Praça P. accumular de gentilezas aos seus cae® e distas pensoas a nossa 60

distinctos hospedes eillustre ho-,cle*r ®*M igu el os automoveis conduzindo 
o Coronel Pedro Dias de Campos 
e a sua distincta com itiva; em sua i

rreuageado.' Aa 20 horas teve lugar a sas*

tas pelo Tt. Shakespeare Ferraz 
a imprensa paulistana, saudou a 
imprensa ituana ali presente.

O sr. Nardy Filho, Presidente 
do Gremio, ao encerrar a sessão 
dirig iu  eloqüentes palavras aos

Depois de haver o Coronel Pe- s5°  ^olemne. Os salões do G rem io joveus socios doGrem io,convidan
i  ̂ i  ̂ i » ; ,. riac/.onoQ-iA cstavam replètos. vendò ali não só do-o-*,, para que tomasse como e-companhia vieram  o sr. Tenente.dro  Oias de Campos descansado , a ^  ~

Brito, ajudanteTenorio  de
n e  aro r/ias r\e caiupos uet-causauo , ,
d e ' ein casa do Deputado Almeida diatmctos cavailieiros^omo distm xemplo e modelo a esse, cujo re-

ctas iamilias da fina fiôr da soer traio acabavam de inaugurar emordens do exm c. sr. Presidente Sampaio, e apoz delicioso oa fé ,, V  , \
TTi .         i-t   „ n\ „ edade ituana.do Estado, e sua exma. sra. D. 

N e liy  de Brito, Tenente Shakes- 
peare Ferraz, ajudante do ordens 
do Coronel Pedro Dias, represen 
tantes da imprensa da Capital e 

•mais pessoas gradas^ Na G ruta, 
Escalada da Cio ria » fo i o Coro

nel Pedro D:as recebido pelo sr. 
D r; Servu lo  Pachecho e Silva, 
P re fe ito  M unicipal, representamj 

-do a Camara e Povo  de Ytú ,pelo  
dr, Graciano Geribello, pelo D i
rectorio  Republicano, e pelos srs 
F. N a rd y  F iih o  e J ulio Pimenta, 
pelo Grem io, que a li foram  com 
o fim  especial de dar-lhe as boas 
vindas e acompanhal-o aí*4 a esta 
cidade.

Coronel
iseus salões. 

Pedro Finda a sesão, deu-so inicio a
foi, em automovel,.postos a sna 
disposição pelo Gremio,fazer uma » penetrar o 
visita a diversos pontos da cida- Dlas* acompanhado do represem um animado baile; em um dos 
de; em passeio vísitou eüe o A ' ! do exmo sr. Presidente do mtervallos das contradanças o dr 

zylo de Mendicidcde e Santa Casa, hstado, autoridades e da Directo-; Cutta Pretta num bello im provr 
J ria do Gremio, no salao em que so, saudou o Coronel Pedro Dias

se ia effectuar.a sessão solemne.iem  nome das gentis senhoritas 
foi executado o Hymno Nacional ytuanas ali presentes Foi então 
tanto pda orchestra, que ia abri* p e l a  gentil senhorita Eba 
lhantares?a sesáu, como pelas duas ga Geribejlo. prendada filha do 
corporações musicaes que se acha* gr. dr. Graciano Goribello, presti- 
vam postadas em fiente o rdifi* 
cio do Gremio, sendo tamberi por 
essa occasião queimada uma sal* 
va de 21 tire,.

Foi essa sessão presidida pelo 
sr* Nardy Filho, dedicado e esti*

estabeleciir.entos de cariuade esses 
que mereceram de s. excia os 
mais elogiosas reférencias; nessa 
visita fo i e lle  acôinpantiado por 
diversas pessoas gradas da nossa 
sociedade.

A Js 12 horas fo i servido, na 
casa do Deputado A lm eida  Sam
paio nm suculento almoço noquai 
tomaram parte, alem do Coronel 
P ed io  Dias, e seu ajudante ae 
ordens, Deputado C. V ergu e iro

- i
G Goronel Pedro Dias, e  sua il*

1 ustre comitiva regressaram a S# 
Paulo no dia 13, pela manhã, le 
vando desta cidade os m elhore 
impressão

Segundo fomos informados pre* 
tendem os distinctos officiaee da 
Força Publica, em data ainda não 
fixada,retribuir ao Gremio e a so* 
ciedade ituana as homenagens pre 
stadas ao seu distincto Comman* 
dante. Que assim scja,e como sem* 
pre Ytú,pelos seus legitimos re
presentantes saberá corresponder 
aoappelo do Cremio e hade 
receber condignamente J a tão 
illustre edistinctos hospedes.

Oxalá essa visita logosereali* 
ze, são os nossos votos.

 — —
W A L D E M A R  T A V A R E S

auctoridades locats e mais distin- * raado Presidente do Gremio, o 
ctas pessoas. A  mesma hora fo i qual teve ao seu lado direito, a

Ser-
Na P. P. M iguel fo i o Coro 

neí Pedro Dias recebido fe s t iva ! « “ «d a . « n  casa do sr. dr 
e calorosamente aclamado, encon- í vulo Pacheco, um lauto almoço 
trando so ahi a sua espera, alem 30 ÍM °n o  de Brito e exma. 
de grande massa popular, as duas sra. representan es dr imprensa 
distTuctas corporações musicaes! paulibtrnB e distirtctos 
<úosó V ic te r io . e «U n ião dos i 108 d“ u°ssa sociedade.
A rtis ta ». A o  descer do automo ( 
ve l fo i o Coronel Pedro Dias re* i va o programma, te v e  lu g a r ,  nos | dos reprezentantos

meza, o Corcnel Pedro Dias e o 
dr. Juiz de Direito da Comarca,e 
a esqueda o Tt. Tenorio de Brito, 
representante do sr. dr. Presiden 

cavalhei* í te do Estado e Tt. Shaskeepcare 
Ferraz. Abrindo a sesão o sr.Nar* 

As 13 horas, conforme'marca* j dy Filho agradeceu a presença
do Governo

eebitio pelos D rs. Azevedo M ar-[salões do Gremio, a recepção em |do Estado, das auctoridades locaes 
ques, Catta Preta, Cezar Gonza* honra do Coronel Pedro Dia9. Os imprensa e sociedade ituana e

g » : 
reiio,
Poiicia , e mais distinctas pessoas.
A poz os cum prim entos dirigiu-se 
o Coronel P ed ro  Dias de Campos 
para o edifício do Grem io, cujas 
salões achavam-se cheios totalmen 
te j^elo escoi da sociedade ytuana.
A h i fo i servido a s. excia, e aos 
presentes um delicado apperitivò  

I k pois de peim aneiam  o Co* 
ronel P w lio  Dias e sua comitiva

gioso e acatado Vice presidente 
do Directorio local, conduzido «o 
salão de hom*a o retrato do ho
menageado, produzindo por essa

r . C “ i - P - £ ,  Resposta a um paalor

O C A T H O L I C I S M O  
e os

norte - americanos

o Coronel Pedro Dias, o remo.sr. 
P. José Maria Mouteiro, nosso es
timado Vigário, cuja bellissima 
oração ü t\»dos agradou e impres* 
sionou de uma maneira admira- 
vel.

protestante

O D O LLA R  A M E R IC A N O  
(Continuação)

Leia o sr. Pitta, que não é ro 
mauista -como eu e que está •-

respectivamente Ju iz de D i*; salões do Gremio, que ostenta*» apoz re ferirse ao fim daquella
Prom otor e Delegado desv-am uma ornamentação artística sessão, deu a ptlavra ao sr.dr.Luiz

devido ao apurado gosto do esti-1 Pereira de Campos Vergueiro,pres 
:nado e iutelligente amador A* ’ tigiosoe e&timado Deputado Es* 
driano D. do Nascimento, esta | tadoal por este districtoj e que 
vam repletos, vendo-se ali reuni* • fora escolhido para ser o orador 
do o escól da sociedade ituana. do Gaeznio nessa solemnidade,

’ "  ’ T' * "  Uma calorosa salva de palmas
se fez ouvir ao levantar-se o dr. 
Campos Vergueiro, o qual, com

Deve estar satisfeito o G rem io;1 mancipado do habito de ler só o 
as homensgenD per elle prestados que lhe canvem, o famoso dis- 
ao Coronel Pedro Dias de Cam-j curso do R. E. Hathaway, Grão 
pos alcançaram um brilho excep- j Mestre da Loja de Momana; as- 
cioual,e correram no meio de f r an! 815 ©dificará com os intuitos 
ca cordealidade e mais sincero en* anticathohcos dos emissários a-

Ao subir o Coronel Pedro Dias 
a escadaria do Gremio a optinia 
e apieciada orchesta • T r is tfo  Ju 
mor ix tcu íou  o H^muo Nacio* 
uai. sendo e. excia. recebido eqs

thusiasmo.
Nossos parabéns ao Gremio. 
Fizeram se reprentar nas home* 

nagens prestadas pelo Gremio ao 
Coronel Pedro Dias:

O d r. Carlos de Campos, Presi
dente do Estado,e dr. Bento Bue- 
no,Secretario da Justiça, pelo Tt. 
Tenorio de .Brito, ajudante d e o r  
dens do sr. Presidente do Estado. 

Dr. José Lobo, Secretario do
a sua pala\ia íacil, bella e elo* Xntei-ior pelo sr. Lu iz Gonzaga 
queute, co^c-guiu eaipolgax| ^  l w . w tu  í kcJm<

mericanos, (Bulletin Maçon. a. 1 
n. 1. pag. 19. no artigo *The Mon- 
tana Mason of Greai Falls*). Si 
o meu caro Paschoal estudasst 
um pouco mais e melhor Oê au- 
ctoraa e as «revistas americanas 
protestantes, não teria por certo 
a ousadia de perguntar-me num 
rapto onde estão os ministros sub
sidiados pelo dinheirç americano.

Pois leia, caro Pitta, o .«Inter* 
church \ orld Movement» e lá 
encontrará a chuva do enigma»
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A P S D S R À Ç À O

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIAN AS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS

USEM S EM PR E

"ARISTOLIKO'
(SabSc JJçuido)

lhe Theory and Pracctice o f Mis- 
sions, Yale, University, pag.169) 

A  insolência sóbe de ponto,quan
do se ouve esta insama do Rev. 
A. Stuart Mc. Nairn: «que na 
America Latina foi levada a Cruz,

Festa de Sta.Margarida
Com muito brilhantismo 

e grande concurrencia de 
fieis te  está celebrando na 
igieja do B. Jesus o triduo

mas não a de Christo» ( «T h e iq u e  p re c ed e  a fe s ta  do  S .C . 
Land of the Christless. Cross»). M e J esu s e  d e  S ta .M a rg a r i-  
A  n ^ a  Terra de Santa Cruz . M  A la c o q u e . 
nao conhece a Jesus Christo?es*
ta terra orvalhada com os suores! ® prégador o revmo-sr. 
de taLtos apostolos? P. Waldomiro Alvarenga,

porque, tendo elle formado uma 
especie de «T ru st» *de todas as 
eèitas protestantes, d ac reto u 0 an
gariou a enorme somma de « Um  
bilhão t  trezentos milhões de áu
reos dollars Am ericanos* para 
a propaganda protestante e mor
mente a fundação d& «J. M.C. a .» 
— Associação dos Moços Christãos. 
Este dinheiro serve tambem pa
ra illaquear ingênuos e estudan
tes baldes de recursos pecunia 
rios, a quem a W orld Studeut 
Christian Federation» distribue 
ouro ,e bibliae, assim como, á 
lorrelfa, a heretica revista ame
ricana— «B ilychn is».

O sr. Pitla, m aito lido em o* 
braa O historias norte-americanas, 
não péde Bignorar que no anno 
de 1916, aos 17 de Fevereiro, se 
reuniu o magno Congresso Pro
testante do Panamá. Ora bem : o 
Revmo. Eduardo Carlos Pereira, 
Grammatico e Ministro Presby- 
teriáno de São Paulo, leu um 
discurso em inglee, do qual vou 
trasladar a portuguez o mais sa
boroso trecho, para edificação e 
gáudio do nosso Brasil.

O illustre grammatico, mui 
com movido disse:

«Estamos numa hora decisiva 
e solemne da historia das duas 
Américas: p.«ra a America Lati
na de opportunissima conjunctu- 
ra; para a America do Norte de 
tremenda responsabilidade. As e- 
uergias de ambas hão de se unir 
para affrontar o pavoroso pro
blema, que este Congresso expõe 
á face do mundo. t As republicas 
latino americanas despertam do 
lethargo secular, e, como cegos, 
estendem as mãos em demanda 
de um esteio solido. Este esteio 
»ó o Christianismo, em sua pri
m itiva pureza, 0 pode fornecer... 
A  Egreja de Roma não represen 
ta o Christianismo puro, mascou 
sa mui differente: ella desnatu- 
rizou («emasculated»—  eis a pa
lavra do nosso grammatico) 0 
elemento evangelico... As terras 
todas da America Latina se . pa
recem, n'esta hora, ao valle de 
ossos a ridos, que viu  Ezequiel; 
não ha outra esperança, senãojno 
espirito de Deus que evuque os 
ossos para a nova vida, os des
perte, pondo-lhes aos olhos a Bi- 
blia aberta e a boa nova do E- 
vangelho». Apos isto assentou-se. 
(Panamá Cougress.Chrietian.Work 
m  Latiu American—  Tomo II I ,  
pagina 134).

Que desplante ou que ingno- 
rancia I A  America Latina «e as* 
semeiha a um valle de ossos a- 
ridos; carece do bafejo protestam 
te americano, para voltar á vida. 
Assim o declaram 08 doutores a- 
mericanos, quando declamam que 
os seus apestolos antigos , e mo
dernos entenderam o preceito e- 
vangelico mutilada : «Pregai o 
evangelho a toda a creatura me- 
nes á America Latina», que o 
santo zelo dos reformados pro
testantes considera «Neglected Con 
tinent»— Latin America by Har- 
lan, P. Beach, D. D. Professor o f

Esta terra não conhece u Je
sus Christo, quando a graça vi- 
vificante do Christo formou um j 
Episcopado de 60 Bispos, com 
um clero secular e regular de 
Sacerdotes apostolicos e illustra- 
dos ?

Como e por qual m ilagrepou- 
de o protestantismo americano 
angariar tanto dinheiro, para de
liciar com suas patranhas a A- 
menca Latina? Como?—  Medi] 
ante a calumnia, a mais soez, me- 
diantea mentira,a mais affrontosa 

Senão vejamos :

cujas praticas são muito 
apreciadas Amanha na mis
sa cantada prégarâ o rev
mo. sr. P. Arnaldo Porei 
ru, illustradissimo lent6 de 
Exegese e Historia Sagra
da no Seminar io Archidio* 
cesano da Capital.

Bençáo de estandarte
Conforme noticámo ante" 

riormente, effectnc,u->?e no 
domingo ultime, pelas 6 lj2  

A  reptito uo Clero, eis o que'da manha, na igreja do Bom 
se assoalha «A  Egreja Catholica o benzi mento do es-
S í T ’? T  > rcerÍCS LaR ° a " a° ' tandarte de N  S.do Bom Con soube aproveitar-se da Retonna;
pelo envez representa o re3ult8- .s^lho, pertencente a Associ- 
do d& reacção que passou os ex- ação Operaria, servindo de 
tremos da Inquisição. Int.ellectu- padrinho,o sr.Pedro de Pau- 
almenic qu&si todo o Clero elan- ]a Leito e gendo officiante o

sKSfvsuss&r? -! Tomo Ipag. 77). Larrère. Apóz esta bella ce-
remonia fez este ultimo uma 
ligeira,mas encantadora pra 
tica, allusivo ao acto, depois 
do que celebrou a santa Mis’ 
*a, durante a qual foram en
toados lindos cânticos peJo 
coro das associadas, e quei
mados de espaços a c&paços 
muito fogos.

O estandarte que estava

MOVIMENTO RELIGIOSO
IG R E J A  DO C A R M O

1 Y ^ is o
Por motivo da festa de 

Santa Margarida a exposi
ção do SS. Sacramento e 
a reunião da L iga  Catho-

| lica J. M. J. serão trans
I feridas para o 4.0  domingo, ‘ collocado ao pé do altar mór 
! 26 deste mez.

JC O N G R E G A Ç Ã O

Por ordem ido revmo. sr.

é de seda cor de rosa.
O seu tamanho é de 1.50 

n f  a d t a x t a  cms.de comprimento, por 
í 90 cms.de largura,vê se bem 
ao centro, finamente mati-

P. Director a vizo a todosjzada a ej>ta da Virgem
os congregados e candida-1 do Bom Conselho toda bor- 
tos a comparecerem no pro .d8daa8eda 8endo ricamen.
ximo sabbado as 7 1(2 Pa*| te e mor durada por bellis»i- 
l a a leuniao, e pagamento j aias rQsa8 bordadas ;i fios de 
das mensalidades e dom.n- prata fc GDâimada pcr um re(j
go as õ lp2 na commnnhão 
gerai. A viso a todos não fal-

seus respectivos distincti- 
vos e fitoes.

O sec.- José Martins

pa-

Nolas e Noticias

plandecente arco-iris
Em baixo estão grandes i- 

niciaes A.O.B.C., seguindo- 
se-lhes mais em baixo a 
lavra Y T U \

Este artístico (trabalho foi 
executado pelas distinctas 
ituanas sras. dd. Maria Jo 
sé e Antoninha de Mesquita 
Correa.

Terminada a missa foiof- 
íerecido ao sr. Pedro de 
P. Leite no Salão P. B. 
Taddei, um café com finas 
misturas.

Abrilhantou a festa uma 
parte da banda José Vic- 
icrio.

P. Antonio Regis
Amanhã, na Matriz de S. 

Cecilia, receberá a sagrada 
Ordem de p~csbytero o Dia- 
cono Antonio Regis. A  sua 
1.a Missa cantada, será em 
nossa magestoea Matriz no 
dia 1 de Novembro.

Nasceu o P.Regis em Ara* 
cajú onde tez os seus primei 
ros estudos. Sentindo* gosto 
para a Medicina seguiu para 
a Bahiã onde se matriculou

seus relevantes serviçes pre" 
stados ao Asylo de Mendici- 
dade,como tambem com seus 
anxilios pecuniários com que 
procurava metigar os soffri- 
mentos do seu proximo. 3 ’ 
justo pois,qne a? pessoas ca 
ridosas, bem como a pobreza 
desvalida desta cidade, vão 
na segunda feira próxima, 
suffragar esta alma bemfa- 
zeja para que descanse em 
paz.

FÍNHO CRE0S0TAD0
OO PHARMACCUTICO 
- E CKIMICO a

JOAO PA 5 !LUA SILUEIfW
AUTOR OO

ELIXIR DE NOGUEIRA

DO D BR O S  O T O N I C O
RECONSTíTUINÍÉ DE Ia ORDEM

  CSPFCiOCO__0A5 VIAS FiESPiftATOftAS

As Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

Sem dores rheuniaticas
Depurando e Tonificando

o S A N G U E  c o m  o

TAYUYÁ
-  DE -

S. JOÃO DA BARRA
1 E EIS SEM P R E  €

SíDDE E BEM ESTAB

TAYUYNA
( R o m e d i o  V e l e r l n a r i o l

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo. Cavallos,

BU R R O S .  B OI S .  P O R C O S .  C À E S  
C A O R I T O S .  C A R N E I R O S .  E T C .  

'?r\úv iz nas Pbenitsacias )

A  Em ulsão de  Scott
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba
calhau ás costas. 367

Anniversarios —  Fazem
annos, Dia 18 a exraa sra. d,
Am abilleP . Scaravelli, es-

r, , ,  , . ^  do si*. Guilherme Sca*
na t acuidade de fc. Salvador j ravelli.

Passados alguns annos,cu- Dia i9,o menino José Mr-
nhecendo melhor a vontade r ia filho do s r  Tes^ilide Be-
de Deus, voíta a sna terra üntani
natal, internando-se no Se- _!________ - ________
minario Diocesano. Conego Antonio Bueno
Concluido o estudo da phi- 

losophia, e rmandado pelos 
seus superiores ao Semina-

de Camargo
Paesa-se no dia 19, o tri

gésimo dia do fallecimento
rio de S.Paulo,onde escudou nesta cidade, do apustolo da 
a Theologia. Moço de muita caridade— Conego Antonio 
esperança para a Egreja e B.de Camargo,cuja vida em* 
para a patria, o P.Itegis x ri- pregou no exercicio da mais 
ma pela sua intelligencia rara virtude, dedicando se 
privilegiada. A  Federaçao inteiramente em prol da po- 

1 felicita oneo sacerdote. bresa desvalida, não só com

P.Antonio Bueno de C a
margo

Missa de 30°. dia 
Ffancisea B. de Camargo 

Luiz G. Novelli e fiihos 
convidam aos seus paren
tes e amigos do fallecido 

P.Antonio B.de Camago

ipara assistirem a missa de 
30°. dia por suffragio eter
no de sua alma, fazem ceie* 
brar, na igreja Matriz, no 
dia 20 do corrente,segunda 
feira, ás 7 horas.

Contessam-se summâmen 
te gratos, por e9te acto de 
caridade.

E d ita l de citacão
Antenor Rodrigues do A r 

ruda 2o. Juiz de Paz desta 
distiicto de Ytú.
Faço saber aos que o presente 

edital virem com o praso de30 dias 
ou delle tiverem noticia, que 
por parte de Emygdio Antonio 
da Silva, me foi dirigida a pe’ 
tição seguinte : Exmo. Sr. Juiz 
de Paz Diz Emygdio Antonio 
da Silva, proprietário, morador 
nesta cidade pcr seu procura* 
dor infra-assignado, que Ero. 
ihydes Leitão que está em Io
ga r incerto e não sabido, visto 
como era soldado do 4o. R. A. 
M. deeta cidade, e aetualmenie 
se acha foragido, lhe é deve

dor da quantia de Rs. 250$000 
(dusentos e cincoenta m il reis) 
como se verifica pela letra de 
cambio junta e já  vencida, e 
como ató hoje não lhe queira 
pagar pelos meios amigaveis, 
vera requ erera  V. S.] se digne 
mandar citai o por edital com o 
praso de trinta dias, para pa
gar incontinenti, ou nomear ben 
a peohora em tantos dos seu3 
bens quantos bastem para paga9 
mente do capital, juros e cus 
tas, citando-se tambem o suppli* 
cante para v ir  a primeira au
diência de juizo, apoz haver 
decorrido o praso da citação 

] por edital verse*lhe propôr a 
competente acção executiva e 
assignar se-lhe o praso legal pa 
ra apresentar a defesa que ti** 
ver sob pena de revelia, valen 
do a citação para todos os de
mais termos da acção, at final 
sentença e execução. Outrosim, 
se a penhpra recahir sobre pena 
digo recahir sobre bem de raiz 
deverá ser citada tambem a mus 
her da supplicado, por todo o 

conteúdo do presente petição, 
sob as mesmas penas de reve- * 
lia e lançamento. Nestes T e r
mos P. Deferimento. E. R. M er
cê. Ytú, 29 de Setembro de 
1924. P.P, Custodio Pinto Sam
paio Netto. Em cuja petição pro
feri o despacho seguinte: Sim 
faça-se a citacão. Y tú , 3 de Ou. 
t ibro de 1924. Antenor Rodri* 
gues de Arruda. Em virtude do 
que mandei passar o presente 
edital, pelo qual cito, chamo e 
requeiro a Erothydeí Leitão a* 
fim de comparecer a primeira 
audiência deste Juiso que tem 
logcr todas as sextas feiras, ás 
dose horas no cartorio de paz 
desta cidade, findo o dito praso 
de trinta (30) dias e caso não ef* 
fetue o pagamento antes, para 
na mesma audiência assistir a 
propositura da competente ac
ção executiva cambiaria, louvar* 
se com o exequeute, apresentar 
a defe.-is que tiver e seguil-a em 
seus termos até sentença e e 
xecução, sob as penas de revelia 
e lançamento. E  para conheci
mento de todos se passou o pre* 
sente edital, que será affixado 
no logar de esfcylo e publicado 
pela imprensa local, lavrando- 
se a competente citação. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, aos 
3 de Outubro de 1924. Eu Eu- 
clydes de Moraes Rosa, escrivão 

escrevi.
(o) Antenor Rodrigues deArrudfi
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» D A C T V L O G R A H I A »

Executa-se copias com a 
maior perfeição e guarda- 

se todo sigillo

P r  e ç o s ni o d i cós

Rua dos fi ndradas,73 A

Ignacio de Loyola Nardj/
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C C L  E ^ . I T T E  S O ^ ^ I L

Opreparado.'-cientifico para tingir em casa

4 0  CORES FIRMES F

-  -Não mancha nem rompe os teeidos—  

Para lã. algodão, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0
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ADVO CACIA  EM  G E R n L
. .P Sampaio Netto

AD VO G AD O
Ni Annul^ção de casamentos, divorcios, isenção do

•JO K'0 m ilitar, executivos.hypothecario e cambial, in-
_2 venta rios administrativos e orphanologicos, vendas de 
y bens le orphãos, habeos corpus, falleucias; defezas pe- 

*!<j rante o Jury. Trata de todas as acçõe- eiveis, coinmer- 
A  cias, criminaes e orphanologiças. Cobranças amiga veia e 

judiciaes, minutas de eseripturas e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Á Rua do Commercio, 52 Tel. 189 -YTCF
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CERA
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

M ario G. Couto - Y T U ‘

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DO

Dr. raz Eicudc de Almeida
Com longa pratica de clinica civil e miiita 

Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optiraa sala de cura ti* 
vos com os mais modernos aparelhos que ga* 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa' 
zei quàesquer curativos, pequenas operações* 
*gynecologia, lavagens vesicô-uretraes, caute* 
risações.

Injeções para tratamento rapido da.s ane' 
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: da.s 8 as ) 1 d manlian e das 
4 ás 5 da tarde.

Consuitoric e Residencia 

Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

Y T U ’

Pianos Becbslçin e Nüsm an
A  LojaPlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente

mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3 pedaes, fino aca
bamento e a estes predicados aüia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
G O Z A M  D E  F A M A  U N IV E R S A L  D E  Q U E  SÃO  OS 

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  CO NCER TO

P?ua do Commercio-N. 94 
F. F. DE TOLEDO

AIVAR... E A M A R  DEPO IS

De A. J. Vsigu dos tcv tos  
Prefacio de L E L L Í S  V IE J F A

ida nesta redacçào— Pr&vo .c $ 0 O 0

CASA DE P. MARTI NI
P A D A R I  \ =  pães fraucezes, sovados e de qua lquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, raai- 
sena çraknei, roscas de todas especies, bolacha A M E R IC A N A —  
A G  A  E  S A L ; biscoutos de massa finissima fabricados com banha 
do ^orco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia b 
noite; pães frescos de m anliã e á 1 hora da tarde; para bera serv ir 
o^publico circu larão 2 carrinhos para entrega a dom icilio.

O O l * n E r f £ l T r  - a L K . IA = d o c e s  finos de todas as qualida 
ce? conio seja: pudins, bons boccado-, mãebenta, creme pão de Lot 
docadas, doces pingados de aboDora o batata. Acceitam-se encommei 
das para baptisados e casamentos.— PE TISC O S  F R IO S —  presunto 
preparados e crus,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigo.- 
espectaes em petisco^ de lafcarias. Bebidas finas de todas as quab 
d odes— nacionaes e extrãngeíras— CH O PS.

P A B M I O A  X > K  M A C A R R A O = n »  
itas com m u ito  capricho— ajetria,lasanha, parafuso, caramujo, po 

en do  Soi* escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
m elhor farintm  do mercado. "

Paj-a tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
a F A B R IC A  D F  M A C A R R Ã O  de F M A R T I M .  em* 
rega-se ecm m eticu l-so cuidado agua filtrad  em IJ L T R O S P A S

TEÜR.
Rua de fcanta Riia—£ 9

ELIXIR DE NOGUEIRA ,

Empregado com 
s u c c s s s o  nas 
seguintes molés
tias :

N x a r c a  r e g .">

Escrcrphid» 
i la r th ro * . 
t 'oubuk 
oubora. 

ln fIam m ag0 M  d «
1 A r r lm e n to  d o *  OUVldo* 

'on o rrh é** . 
istulaaL 
3plnh«s.

C ancros 
R a ch lt lsm o .
F l o r e s  b r «

! Ilcera*.

1'unnarc*.
Sarnas.
C rys tas .
u h e u m a r l s m *  em §Êim 
M an ch as  d a  p e tW  
\ ffecç fles  do figadft 
D ores  n o  p e ito .  T ' '  
Tum ores nos a*M*

a - e j a m e n t o  dss a r t * r ( * *  

c  d o  p a s c o ç o  e  í l n s l i m n * *  

uls t o d a s  a s  n w U r t t t i
v̂ o v e n te t ít*s  do

EBirns mim  Dl SAHB01

Convem Marteüar !
Falta de somno 

Falta de apettite 
Pés frios

Esquecimento 
Tontura 

Desanimo
Medo de mone

Batimento de coração 
Tremuras de musculos 

Rosto quente
Prisão de ventre 

Estremecimento e susto de noite na cama 
Bocca ruim  

Emagrecimento geral e progressivo
C U R A  COMPLETA PELA

Elixir Vanaiico de Alces te
Analysrdo e aprovado p tlo  Departamento Geral da Saude 

Publica, por P o rta r ia  de 10 de Ju lho de 1922, sob n. 81S

Deposito e Fabrica P H A R M A C IA  G E R IB B L L O  
Rna do ommercio —115— Y T U ’


